
23 de setembro: São Pio de Pietrelcina, 
presbítero

Evangelho ( Mt  11,25-30): Naquele tempo, Jesus pronunciou estas 

palavras: «(...) Vinde a mim, vós todos que estais aflitos sob o 

fardo, e eu vos aliviarei. Tomai meu jugo sobre vós e recebei minha 

doutrina, porque eu sou manso e humilde de coração e achareis o 

repouso para as vossas almas. Porque meu jugo é suave e meu peso 

é leve». 

São Pio de Pietrelcina, presbítero (1887-1968)
REDAÇÃO evangeli.net (elaborado com base nos textos de São João Paulo II) 

(Città del Vaticano, Vaticano)

Hoje contemplamos nele como é suave o "jugo" de Cristo e verdadeiramente leve o 

seu fardo quando é carregado com amor fiel. A vida e a missão do Padre Pio 

testemunham que as dificuldades e os sofrimentos, se forem aceites por amor, 

transformam-se num caminho privilegiado de santidade. Em toda a sua existência, 

ele procurou conformar-se cada vez mais com o Crucificado, tendo clara consciência 

de ter sido chamado para colaborar de modo peculiar na obra da redenção. 

Padre Pio foi um generoso dispensador da misericórdia divina, estando sempre 

disponível para todos através do acolhimento, da direcção espiritual, e sobretudo da 

administração do sacramento da Penitência. O ministério do confessionário, que 

constitui uma das numerosas características que distinguem o seu apostolado, atraía 

numerosas multidões de fiéis ao Convento de San Giovanni Rotondo. Mesmo quando 

aquele singular confessor tratava os peregrinos com severidade aparente, eles, 

tomando consciência da gravidade do pecado e arrependendo-se sinceramente, 

voltavam quase sempre atrás para o abraço pacificador do perdão sacramental. 

—A razão última da eficácia apostólica do Padre Pio, a raiz profunda de tanta 

fecundidade espiritual encontra-se na íntima e constante união com Deus de que 

eram testemunhas eloquente as longas horas passadas em oração. Gostava de 

repetir: «Sou um pobre frade que reza». 


